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 A Palavra de Deus revela o fundamental da Páscoa, a síntese 

e os objetivos da ação de Jesus – outrora, hoje e sempre. A Páscoa 

é tão importante, como Festa de libertação e realização do Plano 

de Deus, que se celebra ao longo dos tempos, assumindo forma 

ritual, no memorial que congrega os discípulos missionários de 

Jesus. É celebração de povo livre em memorial sacramental, a 

perpetuar-se no tempo e no espaço. 

 As primeiras duas leituras descrevem as duas Páscoas – do 

A. e N. Testamento. O Evangelho narra um facto que, sem o 

enquadramento de João e a relação com a Eucaristia, ficaria 

escondido, sem relevo. Jesus quis tornar o lava-pés dos 

discípulos, um gesto e um símbolo, essenciais no entendimento da 

Eucaristia, do Sacerdócio e do Amor. Com o lava-pés, ensina 

duas coisas: a Eucaristia é força e sinal de comunhão e deve 

construir e manifestar a nossa relação fraterna. Por outro lado, não 

há maior nem menor no Reino de Deus. A autoridade concretiza-

se no serviço aos pequenos e necessitados. Vive-se no amor. 

 Jesus continua a perguntar: “compreendeis o que vos fiz”? 

Não sei se compreendemos; os discípulos também não 

compreenderam… Continua a lavar os pés, quando perdoa, na 

Eucaristia, no anúncio da Palavra... Ele é Mestre, Senhor, Deus… 

Porém, lava os pés, estando connosco e ao nosso serviço. E pede: 

“dei-vos o exemplo, para que, como Eu fiz, vós façais também”. 

Está aqui o modelo, a ética e a referência do comportamento 

cristão… Fazer como Jesus – no ser cristãos, no ser sacerdotes, 

anunciando o Reino de Deus – é lavar os pés aos outros, vivendo 

a verdade, a misericórdia, a justiça, o amor... 

 A Eucaristia é a lição para aprendermos o exemplo de Jesus. 

João, em vez de descrever a instituição da Eucaristia, descreve o 

lava-pés. Para João, não há Eucaristia sem lava-pés; isto é: não há 

encontro com Jesus sem encontro com os irmãos; não há 

comunhão com Jesus se não aceitamos os irmãos… 

 Eucaristia e lava-pés são gestos que transmitem humildade, 

amor e serviço – atitudes que fazem falta no mundo e, sem elas, 

não se tem a Boa Nova para anunciar o Reino de Deus. 



 Humildade, amor e serviço – atitudes essenciais para ter, 

num único dia, a Eucaristia, o Sacerdócio e o Amor. Eucaristia: 

centro e fonte de vida cristã (máximo de humildade, no amor e 

serviço); Sacerdócio: o padre é chamado a viver a vocação e a 

missão na humildade, no amor e no serviço, perpetuando a 

presença de Cristo; Amor: sem ele, a Eucaristia não se poderia 

celebrar e o Sacerdócio não teria sentido. 

 O Sacerdote atualiza a Eucaristia como oferta para salvação 

de todos. Celebrando-se, não é novo sacrifício. O sacerdote não 

multiplica o sacrifício de Cristo. Este é único, celebrado e tornado 

presente pelo Papa, pelo Bispo, por cada Sacerdote, em cada dia. 

 Quinta-feira Santa: Testamento de Cristo, no qual nos deixa 

três prendas de valor infinito: Eucaristia, sacerdócio e Amor – as 

três fazem a Igreja, com a Palavra que as explica e realiza. As 3 

estão na adoração e oração que somos convidados a fazer, quando 

visitamos o sacrário… O maior serviço do padre é ser celebrante 

dos sacramentos que tornam Jesus presente para a vida do mundo. 

 A nós – Povo de Deus – dá-se-nos um desafio: fazer o que 

Paulo diz na 2ª leitura – transmitir fielmente o que recebemos. 

Está nisto a fidelidade à Boa Nova e aos seus valores. 

 Maria, Senhora do Altar-Mor, Senhora e Serva da Palavra e 

Mãe de Jesus Eucaristia! Agradece, connosco e por nós, a 

grandeza do amor de Jesus, o Divino Salvador. Dá-nos um 

coração que escute, veja e ame, para que, escutando a Palavra e 

celebrando a Eucaristia, amemos e vivamos o Amor. Assim, 

aprendendo e seguindo o Mestre, nos tornaremos discípulos 

missionários no anúncio do Reino. Reino que é Jesus, o Filho de 

Deus e vive na unidade do Espírito Santo. AMEN. 


